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Introdução: A lombalgia é caracterizada como um sintoma doloroso localizado entre a última costela e a prega glútea, raramente ocorrendo irradiação. Repercutindo na qualidade de vida, capacidade funcional e qualidade do sono. 
A lombalgia pode contribuir com queixas de redução da eficiência do sono e da duração do sono, aumento da latência do sono, fragmentação dos estágios do sono. Objetivo: Avaliar a relação da qualidade do sono em pacientes com lombalgia mecânica. Metodologia: O estudo se encontra em andamento por ser do tipo multicêntrico transversal, epidemiológico, descritivo, quantitativo com amostragem tipo probabilística aleatória por conglomerado. A amostra foi composta de 75 pessoas com diagnóstico de lombalgia mecânica inicialmente apenas de um município de Maceió-AL, foram selecionados nas dependências da clínica escola de Fisioterapia do Cesmac, ambos os sexos, entre 18 e 65 anos, excluindo-se mulheres grávidas, indivíduos com comprometimento cognitivo, lesões poli traumáticas, tumores, dor relacionada a infecção. Foi utilizado o questionário sociodemográfico, Pittsburgh, Índice de incapacidade e qualidade do sono, Escala Numérica de Dor, Rolland-Morris. A maioria dos participantes eram do sexo feminino e adultos jovens. A dor lombar crônica afetou 94,66%, apresentando obesidade, estresse e sedentarismo. Além disso, 82,66% afirmaram má qualidade do sono com incapacidade funcional significativa de 38,66%, incapacidade moderada de 38,66% e 36% grave. Conclusão: concluiu-se que a lombalgia crônica impacta na saúde, afetando 94,66% dos participantes, que relataram dor persistente e incapacidade funcional. A relação entre dor crônica e distúrbios do sono é bidirecional, ou seja, a dor interfere no sono e a falta de sono adequado agrava a dor, o que torna o tratamento ainda mais desafiador.

PALAVRAS – CHAVE: Lombalgia, Sono, Capacidade Funcional.






